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'If', "m, ¡-_, '

gvafffa' pulam, onde n'mgugm se entende, “aro, quando deixe de se 'realisar dos Virgempelos grandes mestres'

:l.ii'›", * i .I 'I- ' ' r um] enp_mngmo aquelle pagamento, é todaVia certo da pintura. Distribue-se em fasc1cu-

' ” " . _ ' ue esse beneficio voluntaria ou los semanaes de Ió a -inascadaum,

l'lFOLl 'nr'i 0-'deSCi'edito da. q . ' . ¡ _

- ' - ' ' ^ _ Ô -_ l* c " ' ' 1 ' convenientementeconcedido peloar- preço de 60 réis, devendo a obra

I“SUÍUlÇÕCS, Pam a“gmento dos rematante, deve ser repudiado pela i completa formar um volume de 480“

descontentes', para V avolumar o camara para que se não apóde dg'vpagmas. '

_partido ,republicanm e dar meti-vo favoritismo a delonga na concl ' ' Concluída a obra, será distribuída

"31"" -' r › ' i _ás suas queixas, razão nos seus
_ das obras. Eis o que se nos a, v_ ?aos assignantes uma gravura de

.Uva-.guru .i' .: if.. 'f " , , _ ._ , assuiiipto de summa importan01“',ñ'

Ailhñiaulondemuclo Hc( 'to possa. ai'guiirentos, para ¡ÍlnsllQLIlbal ,os para cuja solução chamamos a attêh_

termrgçüm ;valor :e significaçãó; o serviços, pill'ülln(llSClpllllal"O'exel'- ção da camara_

herdeiro dos Passos_ eiitregouísé citoàpprapmuitas cousas ridiculas

á sáã &estimar-'img leis.; eleições, ,de
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*grande formato, propria para em- .

moldurar, reproducção de um qua- .A

dra-Nossa Senhora-de um dis-

tincto pintor portuguez.

*n-

 

faiztos e'pessoas, para a ruína

l cadÂ'BgÂ'zflmaís' contentecpinsigo, do Éesoiiro e Para negomar sobre Noncmnm Anjos l

como'.qsibemaiventurados;¡qub
'esy as coloniais, visto. nao, saber de-

Passam' respectivamente' nos pm””

tãoinwoéoií r: -' › I u › 'fiendel-asifé' ,eS'r›erar:d ahi os flef
:times dias, Iô' 17 e 18, osyllanníver- .z

Ntégte" Gm: de \ãetúlb'iestãmbs'f Cursos' Piá“: RNP??? da sua eXlS- Regresso sairios natalicios dos nossos bons

amigos, Antonio de Souza Campos,

be'mquisto commerciante, Abel Au-

gusto de Souza e Pinho e Isaac _Iu- ' v

lid Fonseca da Silveira, dignos ama-

.ndense e secretario da administra-

çãlo d'este concelho. ¡ A

O nosso cartão de füçm. -

F se'iqlçliãiiêlílêdóâPéiiiÊdê
ãííséíén- _tenlñêí?mos-;ravdL-J

É' 'ütíáàuil'ue sciílppila'u'dc :estar
PTS**- ='.; ;Entrpmeiites 'namohega a der-

páfiâgl? há; ?fwiuumitmomentd- rocada, o imiiicnso Jubileu tam-

Íçwmel, um cri, '_ peior que_ a-'~'bom_*i'ae-'_cr)iitinuando
e o grande

. Êta “ff'CñYMÍ " 0"E's"'*dd“'f1¡ãov _Presidenteí__ governantes com os,

J ;qmbbiíh'seus..a›d1unctos; pelos processos das
)'. *A _ -À

. governo, 'crise que aosimor. ,pandegase _registadas nas comedias

Já regressou da Bairrada, com

sua esposa e ñlhos, o nosso presa-

do amigo José Luiz da Silva Cer-

veira. canceituado commerciante.

Sua espõsa'sen'tiu'consideráveis me-

lhoras, cóm ogue muito folgamos.

..+-

    
  

  

0hlto ' Falecimento, . ' - .

i Müemúntcmanjuntaráç. _ de Qumw.. - A v J, ,j __ .. 1 r, ¡› ' 5._ ; V _ A_

rios, já denunitiadosldell B“.W ' Ai'õis dolorosa e ' azdoença, Falleceu ante-hóntem um filhinho

' 'De ralando "pelo concelhog 'que Aa tempos lheminaiva a emsten-

eia, succumbiu, 'na segunda-feira,

em Lisboa, onde residia, o niso

dd_ sr. Manoel de Pinho da Graça,

residente em Manáos, Brazil, e ne-

to' do_ nosso presado assignanteymtu

Manoel d'Oliveirada Cunha. , \

Sepultou se n'esse dia á noite...:'.:

tendo na egreja responsorios-com

musica“ _ - L '

-------.---v-u- mix_ 'r

ArbiltfadDKeíl l'. *l «r «,-uv'ul

A . .x « , . 1-

em: ?ferem leites
tra ..g .t-.x'i'ii'izuoo NU- ¡m'fl ' ' '3' se enbõñtram installada's n05

IÉILSÊFÊmQS EÊMuãñi Çolqma's* da' noivos'Paçõs'ldo Coh'célhoasseguin-

Africa, sem nenhuma. SWHMM 'tes repartições ç' sims dependencias: Ã

çamb_iquw,cae”smm :Angolamàéklo Tribuina'lljudicialiíe¡Çaíñãfê Mahldj _noel José de Pinho, proprietario de

qiie'iâiséiarririnàw 4' -'›“j;f" “nel"'ñõjêñwfflâbfefAle'"l§tFaçã°' 'fragata§,surtas 13° Teio- 4

uso-aieebbwieraw'fê “rc- dp! Goncehdíê' Fazem noi-;ande Damião, de Pl°h°zel73 geralmente
l l › ã“" " 'ÍÓITI'ÊOE' RVGSQM'ÉL'CÔÍISCTVÂÍOHR 'e a estlmado pelas suas excellent-'CS qua.,

gas'¡gyç'ñwgggqg4jrgnãgqm@S1 Récedeoriai Para cuja installação 'lídadês Olsetifuneralfoi muito con-

sumlu as Proporções d “Eãjàr' .ij-caramJeseirXAdQshno. toueào do corrido_ .

giaÍ-q'íí'n" daí-S'ÊÓtaçoes abaixo dB norte, _aposentos bastantes, añin de __Tam'bem se sepultarêm no_ ce.L

queitas :wi-Xaram-«omregenemdol' 1;:: :nímãrçãggmããzgãfgx:r ;Éneáio *ddâi :3:55: 'freegutãziega

l_ -_ . l - ma rsa

res' os Lamblos egualmemev Ok (lãgr'ã'(IRRWWPWSC“WR/*1J um grande Íconceituac'roton'imgrtiant: si'LAÉÍTOnJ

_ .J- W-_m_ ,ri ;..i ;1. '11:' i.: - uma] hepatich par-alo: poblico por Virtutíie 'so José Martins“ea sr.ll Maria d'Oli-

dos. .l YQHF \QQÊ'iÃÊJmçS-.i ;HÍÇÇCZL ñ 'dalgrandeaecopomta'de tempo' a dlS- veira Dias, avó do nóss'o"particular

1351231! ; .95,31 &làihloeidai Él%l.t›an:' @Glide-?F na r-Consecnfào'dos seus né- amigo Manoel Augusto _Nunes 'Bran-

cds-empenhados; osvsupprimemps goe¡os._.v..”12am›bein- ;a se“encontram co, digno eScrivâo de pgz.

c desncrednaVam dum_; concluidos os trabalims de encana- l Aqueua falleceu no dm- 5 e esta

a [4' P, .q w' n *' l; I .l , J e _ mento das aguas para as sentmas e no *dia 9 do corrente_

E 'es-LeÊChaÍiíoutra-s dependencias: do'êdíñCÍO. uma A todas as familias enluctadas,

se no .P'dnto d @MÊS/ar aos mglcí'idas medidas, sem duvida de maior especialmente àquenes nossos ami.

ZCS.›L,QLlrletngÇiii\/1íguíqucs pelosuip- alcance de! que a Camara .lia lançado' gigsy a expressão do nosso pezar,

posto àrrcnddmewm, cap-Adaivcn- imão. Sem tal resolução. imposswel

da our-da cedeu-655,_ mu L se tornaria em breve a permanenCia
Mente

, _if , v , â ., _Ó_ e -no edificiodos Paços do Concelho,

Ohfgofxerno pan JSL 9 por~íssoique a- accumulaçào dos de- Tem passado' incommodada' mas

PargiRQWÇP-r'nlãlsi glleçiqr-gçvitritos sem expedição Propãia- daria está, felizmente, melhor, a sr.“ Mar-

ral, mais um .inspecion'amais uim origem _a eshalações meohitieas que ganda Corrêa dos Santos, esposa do

cheíeudei &partição; :mais-um!“ lr Ímpedlnõam o). ingfelslãoi as divers? ;osso amigo sr. José de Mattos, da

-- -« i -r rearti CS'allnSa asporVir - oa_

thçliíll'lglâllsp dep doç prejudicamento director da gesejamos-lhe rapida e completa

. “13,5 ,a.,,-,Ê*.P.Êl,°llàíãz¡maÊ-J ze?“msaude ipu'blica. i convalescença.

mais'npotalggã ?iFHÍliÊÃQÂÍãà ..mais Convém, porém, que se activem os - _4*_u

delegar~g3,...m,ais,esgriyáesm mais~itrabalhos~e que setconcluam quanto ¡num-lido' culto

conegoswaasíqumçodweqda mexi' antes as Çlecantadas obrasdos Paços ,de Nossa senhora

Satisfeito -mwmeio !daí 9133.5“, do Concelhovpara quese não tor. v. ' i ' __ .

_ i. ,' r . . .« v- , .i . l nem.como as. de Santa. Engracza! A' importante livraria editora lis-

mllñâliãdgínelR$959,51??? ¡içsüçzãs “Tem-se concedidos-'prazo demaziado bonense de Guimarães, Libanio &

gerãiesàw v'afã :11135160 lêêl'êiieêllíulr . ao arrematante; assademora vae-pro- encetou a publicação da «Histo_

o que, grani.,dül,b0m,ei.de mar-liduzindo alguns“jnstbs reparos. Eem- ria -do culto de Nossa Senhora' em

lhor os SI'S. llintze e Fi'miw,..- :bora-rá camara possa convrr a delon- Portugal», obra do illustre escriptor

ñca jar., O .5,4 Himno ¡nutmsar as! ga na entrega. da obra, emquanto es- sr. Alberto Pimentel e que está, se-

¡ ° _ ' > . 1, 4. , sta se não eñectuar, !não se torna guramente' destinada a_ um magnifi-

resmas de Pal”“ e'múmmeni “DO a ¡ obrigatorioio i pagamentoda ultima co .exito. "A edição é illustrada de

Abelheira com Portilllasi CWCUIQ' I pre ' o,,›do oontractovde arreinata- primorosas gravuras que reproduzem

res e Mwnmmíãgbel de pa- ção nulo-.iveücüuehtouüscompeteme- íos quadros mais notaveis consagra-

.
4

conterraneo Damião _de Pinh ' w.

'mão do nosso dedicado amigo v a4

Está marcado*o**dia 6“d0'*proxlñ'i0”'”

me: de fevereiro, no tribunal, o

,o exame dos 'concorrentes *3051688-

res vagos de arbitradores judiciaes

*esta comarca.

São !15 os, concorrentes e 9: ya- ,g

gas,'seg*undo nos-gonçta1_3_vi t im.; '

negoçjos. da ,farinha,. da "prata”.
r
Ji¡
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Enlermo

Continúa ”ainda @gente 0" nosso i

presado e assíduo &arrespondentev

do Porto, A. Braga. 4. ã ^_ ' _ _

Do coração lhe desejamos rapidas

melhoras;

Sua ex.“'êl mãe já está, felizmente,

restabelecida da doença. que a ac.-

cometteú. '

    

 

   

  

   

   

     

   

Pnnycaçõpl - i _

Durante a semana ñnda'reeébe1¡_

mos as seguintes publicações,fque _

agradecemos:

 

-_O'n';°' 177 .de O _Tiro Cir/Hilary?

geo de sporte nacional. ,i _,-

-_O n.' 69 da ediçao_ _especial do ! _

magnifico jornal illustrado, Mala

Europa. h _

-0 fasciculo n.' 18 do 'Atlas dá_ A

Éwgraphi'a Universal, excellente

'_ blicaçá'o mensal, desçri tiva e ilg

&trade- que recommen amos aos l

madbres de boas obras. ' ' , .r

' Diiigir¡ á emgreza, rúàjda Boaz-_f ,

Vista', 62,1' e'sq'. Lisboa.; , Íl

-A ”I.á cademet'á da 'Historia' dó

  



"i :[4 '

,_ y.
4

Culto de Nossa Senhora em Portu-

gal, illustrada com primorosas gra-

vuras, e a que“ nos referimos-n'outra '

parte. ..ç '

-O 3.° délumesinho da collecção

do povo, " publicado pela *livraria

editora Guimarães, Libanio & C3,

rua de S. Roque, no, Lisboa.

E' um guia pratico de photogra-

phia, muito desenvolvido por Ar-

naldo Fonseca, com o curso de ma-

rinha, preparador do gabinete de

photographia da Escola Naval.
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Frio, muito frio, minhas leitoras,

e, além d'isso, umas noites immen

sas, sem ñm. que, para não apodre-

cermos na cama, se passam a cava-

quear ou a jOgar o quino em fami-

liar '

Não ha cafés, não ha theatros,

não ha outras distracções n'esta que-

rida terra e por isso leva-se uma

vida patriarchal, pachorrenta. Antes

assim. ' . -

Eu gosto mais d'esta vida soce-

gada, puramente aldeã, passada en

tre a familia ou entre amigos. vcE'

aborrecido; ísto,› dirão os amantes

do bulicio, da animação, mas eu

aborreço o tagarellar confuso e en-

surdecedor dos cafés e restaurantes,

o bater dos pratos e chavenas, as

discussões sobre politica, caValli

nhos, palhaços e outras coisas mais,

onde se gasta dinheiro sem provei-

to e !onde se ganham vícios.

Nadal Não é semsaborão, não-tem

mesmo nada d›isso, o estar-se com

meia duzia de amigos, em volta de

uma mesa, oartõesestendidos e...

35! 43! 751 #Venha a precisa; alto,

que é um musil» ou então: cór-

te, trumphex'Ê: e ir para casa com

as algibeiras no mesmo estado em

que de lavieram.

1-" 'rt ' |

' ' e * a:

Que vos direi mais? Que casam

para ahi, que é uma pouca ve o-

nha? Que -as noivas vão todas' c í-

ques *earuborisadas pelo acanhamen-

to de dizerem ao eleito do seu co-

ração: «recebo a vós. .,› á vista de

todo o mundoR--Nãomorque vós, mi-

  

Í'ÉOIJHÍETIM

0 muito senior Íabbade*
r_

 

ti 1 Gomes de Brito)(Ao ¡nei! par eu

N'uma pequena terreola do Algar-

ve, vivia o abbade João'Xavier n'u-

ma casita junta á ermida, tão pobre-

sita na apparencia como _cheia de

alegria por dentro; verdadeiro museu

de relíquias amoritoadas de velha

data. Dava tudo aquella boa alma.

Ali vivia o adorado velhinho; espi-

rito claro e alegre, tendo sempre a

bailar-lhe nos labios a sua sacra-

mental phrasez-eA vida e' uma rosa

muito' tliñda, de perfume suave, mas

cercada de espinhos!

A sua vida era simples e pura. Não

tinha 'recursos o sympathico Velho.

Mal rompia o dia, já o abbade ale-

gre 'e'canta'rolando, chamava a Ma-

ria Rita, sua governante.

Principiava a lida. A governante

tirava agua do poço para a rega, e

o abbade descia ao jardim e peque-

no h'orto; aqui colhia uma flôr além

a couve mais Viçosa, acolá cuidaVa

de uma planta, e mais além zanga-

va-se com' as galinhas e especial-_

mente com _o Zé-branco, um famoso',

  

  

  

  

 

  

  

A DISCUSSÃO

nhas leitoras, já estaes fartas de sa-

ber tudo isto,

_ ' Pois que elias sejam muito fe-

lizes e tenham tantos ñlhmhos, co-

mo eu lhes desejo de todo o meu

coração.

a:

IR *

i

E' verdade: vós, minhas galantes

patricias, não tivesteis coragem de

pregar uma descompostura em fór-

ma no gorducho do Alves?

Pois então póde lá ser que aquel-

le tratante e os collegas, outros

tratantes, vos deixassem este anno

sem os seus «Reis›, sempre arran-

jados á ultima hora, com cantigas

tão pandegas e musica tão reinadia?

A esses, sim; a esses é que eu

chamo semsaborões, macambuzios.

Andar a gente á espera, sahem

agora, sahem logo, para afinal fica-

rem todos em penates e termos de

ouvir duas gaifonas que por ahi an-

daram a escovar garra/as do fino,

é forte.

Se eu fosse a vós. . .

jaria.

t- *

:k *

eu OS arran-

..Wi

Onde um anno feliz-ainda vae

a tempo, porque mais vale tarde,

que nuncame fazei tambem felizes

aquelles que vós poderdes. que eu

contentar-me-hia com quatro chô

rhos e quatro abraços de cada uma

de vós.

Amen.

Chico.

 

GORRESPMDENGIAS

 

Oliveira d'Azemeis, 9

(Do nosso correspondente)

No dia 6 houve nas salas do nos-

soí Club a reuniüldo costume.

Muitas damasilârrastavam formo-

sas toilettes de 'seda clara. E em

muitos toucados setinosos as pedras

caras: 'nham dar-nos a suggestao

vde el', os de insectos brilhantes.

As 'danças animadas prolongaram-

se ás 3 da manhã.

Muito antes, já se havia retirado

a err.ma sr.a D. Maria' da Luz Cunha,

que honrára sobremaneira as salas

   

O

gallo que lhe debicava as alfaces e

as çÕuves.

Bandadas de pardaes faziam uma

;guinada deliciosa, e o bom do ve-

ito emquanto sentisse reviver no

meio d'aquelle ruído alegre, não dei-

xava de se zangar, dizendo: Andem

lá seus díabretes que vocês dão-me

cabo da sementeira, mas eu os ar-

ranjarei. Estas e outras frioleiras en-

tretínham-n'o assim até á hora da

missa.

A”s nove horas almoçava; depois

montava na sua burrica, a Hespa-

nhola, como elle lhe chamava; e lá

ia lançando benção a todas as pes-

soas que encontrava até á. sua fazen-

da. '

A's quatro horas regressava a ca-

sa aonde o esperava o frugal jantar,

findo o qual dormia a sua ritual so-

mneca, depois de cumprido o pre-

ceito religioso, de resar.

Ao lusco-fusco ia até á botica do

José Joaquim, aonde se juntavam

inalteravelmente as maiores entida-

des da terra-,desde o medico até ao

professor régio.

Havia uma' certa veneração pelas

qualidades 'apreciaveis do abbade,

não só «Testes como de toda a popu-

lação.

O abbade era esmoler, adorava as

creanças como se fossem seus filhos,

e¡assim as tratava.

.j *

do Club, onde pela primeira vez, ele-

lgante e distincta, se impoz suave-

' mente á admiração das damas olivei-

renses.

_Tivemos o prazer de encontrar

n'essas mesmas salas, para cuja soi-

rée haviam sido convidados, os nos-

sos estímaveis e sympathicos ami-

os, Domingos Pepulim, Salviano

unha e Amandio Miranda.

Retiraram já-os primeiros para

as lides universitarias e o segundo

para Albergaria-a-Velha, onde é di-

gno escrivão de direito.

-A mocidade das escolas_tem

deixado quasi deserta a villa: que

nos ultimos dias se apresentava ale-

Ígre e animada.

E' debalde que o sol esmerilha

oiro a arder por entre os braços nús

do arvoredo.

Um ou outro carro que passa, e

o vento norte que sacode o gêlo ..

é tudo o que nos quebra a paz octa-

via'na das ruas adormecidas.

_Esteve n'esta villa de passagem,

o nosso amigo, dr. Paulo d'Almeida,

de Villa do Conde.

-Retirou para Aveiro, o sympa-

thíco capitão de cavallaria Io, sr.

Leopoldo Pinto Basto, com sua ex.ma

esposa e filha.

_Acha-se bastante incommodada

a ex.ma sr.a D. Maria do Carmo Mar-

ques Paes de Carvalho. _

Desejamoslhes melhoras rapidas.

-Consta-nos que ao dessert de

um jantar qualquer, alguns parva-

lhões commentaram cada um d'a-

quelles periodos simples e despre,

tenciosos dos meus ultimos língua-

dos, perdidos por columna e meia

da Discussão.

O e' e não é, com que começava

o artigo e o edemica, com que qua-

si acabava, são na verdade erros en-

graçados. Nunca os terão os sapa-

teiros e os que, experimentalmente,

desconhecem um erro de caixa.

Algumas senhoras que não se

atreveriam á 3.a pessoa do preterito

perfeito, no indicativo, do verbo

latino cavar, e para quem a con-

fecçâo simples d'um vestido infan-

til, é o X intrincado d'um proble-

ma-commentaram tambem. Não sa-

beriam dizer onde havia erro. Mas

commentavam, por ouvirem com-

mentar. E' o oñicio obrigado do ma-

caco.

 

_-

Era em agosto. Scintillava então a

lua, a velha lua murmurea e,.inspi-

radora dos vates e protectora dos

amores. Pelas ruas ouviam-se os

passos vagarosos e pesados dos tra-

balhadores que de enxada ás costas

e de barça á tiracollo, regressavam

do rustico trabalho.

Corria animada a conversação á

porta da botica; aquelle magro ve-

lhinho de nariz añlado, de pequenos

olhos encovados e :le queixo recur-

vo parecendo querer ligar-se ao na-

riz, tinha tomado a palavra.

O calor da polemica fizera-o es-

quecer o peso dos seus setenta e

oito janeiros, e alguns dos que o ou-

viam recordavam com saudade do

tempo em que o tinham admirado no

alto do pulpito, ora travejante como

o Ensinamento do Sinai, ora embran-

decido como o sermão da Monta-

nha.

N'este momento um trabalhador,

honrado homem, alheio a pragmati-

lcas, interrompeu-o, dizendo: - Sôr

,abbade, saberá 'vossa reverendíssi-

ima, que passando agora pela rua

Direita, encontrei este mocinho es-

tragado no chão -Alembrei-me que

o encontraria aqui com o Sôr doi-

tor, e vim cá trazeZ-0.-Fizeste bem,

José Maria, honra te seja feita, e

Deus te pagará este trabalho.

i Envaidecndo de tão abençoadas

palavras, retirouge o José Maria bal-

v_ .' r,

l Tencionavamos rectificar algumas

palavras, como jousuet. Não o fa-

l zemos. Os habituados a verem cor-

rer a penna por muitas paginas além,

amontoadas sobre uma mesa pejada

de papel, corrigil-o-hão sem favor.

Os outros... para esses... a terra

farta-que é uma grande terra!

Demais, depois de jantar, uma

Critica d'estas, tem sempre a sua ra-

zão de ser. . .

Mais nada.

_._+_.

Oortegaça, 10 de Janeiro

. (Do nosso oormpondem)

No dia 6 do corrente, eñ'ectuou-

se, na parochial d'esta freguezia, a

festa ao menino Deus, constando de

missa solemne e sermão, sahindo a

procissão pelas 3 horas da tarde, o

que esteve bastante concorrida.

Abrilhantou a festa a banda do

sr. Barreiro, que executou variadas

peças do seu vasto repertorio.

-Na manhã do dia 7 reuniu a di-

recção da associação d'esta fregue-

zia, estando presentes todos os mem-

bros: resolveram dar uma syndican-

cia aos actos- da direcção transacta,

vendo-se assim que teem vontade

em fazer progredir a receita d'asso-

ciação.

-No dia 7 baptisou-se n'esta pa-

rochial uma interessante creança do

sexo masculino, filha do sr. Fran-

cisco Marques d'Oliveira Reis, im-

portante cavalheiro d'esta freguezia.

Foram padrinhos o sr. João Fer-

reira da Silva Costa e a sr.l Roseli-

na Benevides, esposa do sr. Manoel

Ribeiro da Silva.

Aos paes do neophito mil para-

bens. ' '

_Tem estado bastante doente a

sr.l Maria Rosa Alves Fardilha. es-

posa do sr. Pedro Marques d'Oliveira

Cardoso. '

Desejamos-lhe o seu prompto res-

tebelecimento.

-Falleceu no dia 5 do corrente

o sr. Francisco Pacinha, sendo o

seu funeral bastante concorrido.

A'_ familia enluctada os nossos

sentimentos.

_Lembramos á ex!na camara a

necessidade de mandar compôr o

caminho ue da estrada vae ter ao

logar da ruz.

O seu pessimo estado está fazen-

   

buciandoz-E' um santo home este

Padre joão!

l

A polemica fôra cortada, máu gra-

do d'alguns circumstantes, mas nun-

ca do santo velho, que tomando a

creança nos braços, entrou na bo-

tica, gritando:

-Acuda, doutor, acuda a este in-

feliz.-O medico de prompto accor-

reu.

-O que tem, o que tem o peque-

no? Interrogou o abbade.

_FomeL . . não lhe vejo outro

mal, añirmou o cirurgião.

-Infelizl .. Aqui temos nós um

espinho d'essa linda rosa de perfume

suave, a tal Senhora vida. . .

O fungar do meio grosso resoou

na pequena pharmacia.

-Vou entregal-o aos cuidados da

minha serva; e tomando-o nos bra-

ços lá foi ajoujado para casa. A go-

vernante ao vêr entrar o ecclesias-

tico com o pequeno nos braços, cor-

reu logo ao seu encontro.

-Uma creança morta! exclamou

ella. Seja por Nossa Senhora.

-Sim, morta... de fomel Vá já,

arranjar um caldinho e deixe-se de

exclamações . . .

(Contin-úa).

Trindade Baptista.
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do mal ao predio do sr. Manoel Ri- '-

bas.

Bom será tomar isto em conside-

ração para não voltarmos ao' assum-

Çpto.

-Encontra-se bastante doente o

meu particular amigo Fausto Rezen-

xde. Faço votos pelas suas melhoras.

  

SECÇÃO LlTTERARIA

 

UM C_ONTO

Vem cá, Pedro; baloiça-me.

E deitava-se na rede, onde toda

7 re aninhava, os olhos meio cerrados,

a ouvir chilrear os pardaes na es-

pessura dos ramos.

Era creoula e viuva a morgada,

cílios negros, pestanas ramudas, tez

morena afogueada e labios humidos

e omo polpas de ginja cortada. A

I orgada, todas as tardes, ao fugir da

' calma, e quando príncipiava a_ vira-

ção do mar, vinha reclinar-se na re-

e: e ali ficava ás vezes até á tarde

' escutar no silencio esscs mil in- ~

otinctos , rumores que salpicavam

«51; solidões.

Era o Pedro que a baloiçava sem-

re. Depois se a via adormecida,

*T viava-se cautelosamente para jun-

: do lago dos Cysnes, onde se punha

gcismar n'umas coisas instigaveis

vagas como os sonhos mal deta-

dos. Em que pensaria o Pedro?

em elle o sabia, coitado! aspiração

' m norte, desejos confusos, extasis

e vibravam no fundo da sua alma

tristada, projectos sem corpo, todas

sas ignorancias ingenuas que não

espertaram ainda quando se tem

!time annos só, vividos no ambien-

, e puro dos campos.

'r Ninguem lhe conhecera os paes,

' engeitado.

Só a governante da morgada, ao

,. -o passar, calado ao hombro, ca-

nho da mata, dizia: «aquillo é ñ-

o de principe.. . não se me tira

cabeça. . .› E talvez ue a velha

'onisia tivessc razão. e elle era

i distincto, o diacho do rapaz,

esmo com aquellas vestes grossei-

: l O q'ue á tia Dionisia dava que

r era a sua cabelleira loira on-

~ -c e os seus olhosazues e tris-

-Não ha que vêr: aquillo é filho

.› gente fina. . . -

O

t Ú

Aos dez annos fizeram-o guarda-

de cabras; depois foi ajudante

jardineiro; e um dia, quando o

r o matteiro deu a alma ao vento,

i morgado-que Deus tenha-deu-

o logar do morto. O Pedro logo

"essa tarde tomou posse da cabana

esta, na orla da matta quasi ao

lago dos Cysnes, e a dois

e o¡ do carvalheiro a que se pren-

a rede da creoula.

Este isolamento tornou-o mais me-

'_ clico, mais arredio, mais concen-

do, mais pensativo; e muitas ve-

' o .surprehenderam á beira do

,a braços cruzados, com as _lagri-

' nos olhos, ou a cantar umas es-

'lies em que havia soluços e ais.

u o assim a morgada, e desde en-

'sentiuse tocada pela simplici-

d'aquelles queixumes doridos

'1, achavam echo no intimo do seu

Í¡ 'sde então, quando se aninhava '

rede, e lhe dizia-«vem cá, Pe.

_... baloiça-me ..›-a sua voz

-Vem cá, Pedro, baloiça-me...

O pinhal deixara de arfa-r, que a

viração cahira de todo; os pardaes

nem já davam signal de vida na es-

pessura mysteriosa dos ramos; a

matta escurecia mais e mais, e ape-

nas o coaxar rouco de uma rã soli-

taria rompia o silencio dOrmente da

natureza, aO'passo_ que a rede fazia

ranger as ,pernadás do carvalheiro.

-Vem cá, Pedro. .. Deixa-te es-

tar ahi. . . aqui... mais perto...

balaica-me devagar. . . muito deva»

gar. . . as51m. . .

E toda _aninhada, pendente o bra-

ço torneado e rijo, os pésitos emer-

gindo de entre um tufo de alvas

ñmbras, a cabeça rolando ao vae-

vem da rede, os labios entreabertos

nlum suspiro, a morgada baixou os

olhos desde os ramos mysteriosos,

serrou-os um quasi nada sobre a

cabelleira loira do maneiro, e ficou-

se immovel, absorta, a pairar no

vago. i

A rã calou-se discretamente, as

sombras condensaram-se, e os pro-

prios ramos uniram-se de todo, fe-

chando a entrada á curiosidade im-

portuna das estrellas. . .

O Pedro _então curvou-se para a

rede, cravou o olhar n'aquelles olhos

mal velados, e, mansamente, caute-

losamente a scismar nas coisas in-

tangíveis e vaporosas dos seus so-

nhos de creança, desviou-se d'aquel-

les labios vermelhos e humidos como

colpas de ginja cortada. . .

Lorjó Tandres.

Porto, 13 'de janeiro

Depois d'um tempo ínsipido cá

volveram uns dias de bonito sol, em-

bora acompanhados de umas manhãs

glaciaes. , _

-Realisou-se, no passado domin-

go, a soirée no Gremio Commercial

do Porto.

A concorrencia era extraordinaria,

chegando a ser preciso aproveitar

os logares d'uma sala de lições da

dança para comportaras damas, pois

era verdadeiramente impossivel trarrç

sitar no vasto salão. > ;

Os directores de serviço deverão

estar satisfeitos pelo feliz' exito _que,_

na noite de domingo, obtiveram.

Parabens. A

_Vindo d'essa villa chegou a esta

cidade, na segunda-feira, o meu ,parti-

cular amigo, Arnaldo Candido Duar-

te da Silva. " 'e V"

-_Pela ordem do exercito foi trans_-

ferido para Braga, infanteria 8, o ca-

pitão Amado de ihfanterià 6. S. e'x.'

partiu para aquella cidade na passa-

da quarta-feira.

-Partiram para Lisboa os srs. D.

Antonio Barrozo e Domingos T. da

Silva.

-No passado domingo fez annos

o dr. Nogueira, director do hospital

do Senhor do Bomñm.

Añm de não passar despercebida

esta data, os medicos e enfermeiros

d'aquelle hospital oñ'ereceram ao

distincto clinico diversos estojos de

prata de subido valor.

-Ha dias já que aguarda o leito

o_ meu particular amigo Carlos Xa-

Vier.

-Por um jornal da capital consta

que vão ficar nullas as eleições d'es-

ta cidade.

O gaverno, faz, póde e manda,

louvado Deus. _

. -COnsta que brevemente abre as

modulações cariciosas, humil-1 suas portas ao publico, com uma ex-

mansas, supplicas expressas a'

de quem só espera af

;m encia de maguas secretas para '

a.: cahír o balsamo de uma con- l

o, como

'wc

Í

O Í
¡ feliz resultado, a¡ eat“ sr.l

cellente companhia, o theatrocirco

Aguia d'Ouro; porém de certeza

nada ha que se possa garantir.

-Ha dias_ deu( á luz uma robusta

creança' do ”sexom'a'sculino, 'c um

 

Maia Medina, esposa do sr. tenente '

da guarda ñscal, Augusto Medina.

A suas ex." e s. ex.ma familia, es-

pecialisando sua mãe a ex.ma sr.al D.

Maria do Carmo, professora d'essa

villa, os meus sinceros parabens.

-Anda despedindo-se do publico

a celebre companhia que funccional

no Theatro D. Affonso.

-Falleceu n'esta cidade o sr. João

_José da Silva, abastado proprietario

da rua do Captivo.

-Consta gue será nomeado gover-

nador civil d'este districto o dr. Leo-

poldo Mourão.

Boatos que carecem de confirma-

ção.

 

Oidnama.
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Editos de 30 dias

(m PUBITICAÇÃO)

Na comarca de Ovar e cartorio

do terceiro officio, correm editos

de trinta dias a contar da segun-

da publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando o

interessado Francisco Lourenço,

unico, auzente no Brazil, em par-

te incerta, para assistir a todos os

termos, até final, do inventario

orphanologico a que se procede

por obito de seu sogro Manoel

josé de Souza Ribeiro, morador,

que foi, no Largo da Peça, d'esta

villa, sem prejuizo do seu anda-

mento.

Ovar, 8 de janeiro de tgoo.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Sian Leal.

O escñvão interino,

Antonio Auguslo Ffeira_ ,de Liz.

(247) " '

ii 'EdítOS de 30 dias

(1.“ PUBIÍICAÇÃO)

Na comarca de Ovar e cartorio

do terceiro officio, correm, editos

de trinta dias a contar da spfg'un'-

da publicação d'este 'annunCio no

«Diario do Govorrno», citandd os

interessados josé da Cunha Sam-

paio, josé Maria da Cunha Sam-

paio e Abel da Cunha Sampaio,

solteiros, maiores, ausentes no

Brazil, em parte incerta, para as-

sistirem a todos os termos, até

final do inventario,orphanologico

a que se procede por obito de seu

pac Custodio josé da Cunha Sam-

paio, morador, que foi, no lugar

de Cimo de Villa, freguezia de

Ovar, sem prejuizo do seu anda-

mento. '

Ovar, 8 de janeiro de 1900.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Silva Leal.

O escrivão interino,

471mm Augusto Freire de Liz.

.e milia; (248)

 

Na comarca de Ovar e'cartorio*

do terceiro officio, correm seus

termos nos autos de acção de se'-

paração de pessoas e bens reque-

rida por Anna Rodrigues da Gra-

ça, da rua de Sant'Annà,^d'esta

villa, contra seu marido Antonio,

Luiz de Sá., da mesma rua, o que

se annuncia para os effeitos do

artigo 448.° do Codigo do Pro- I

cesso Civil. '

Ovar, 8 de janeiro de igoo.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Silva Leal.

O escrivão interino,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(249)

Os abaixo assignados agrade'-

cem a todas as pessoas que os_

cumprimentaram por occasião do

fallccimento de sua mãe, sogra e

avó, Maria da Cunha Sobraleira,

bem .como ás que a acompanha-

  

  

||.:ll

(u PUBLICAÇÃO) w ea

l

ramá sua ultima morada, cao ;.v

ex.““t sr.. padre Marques. pela ñ-..;~,

neza que então lhes'prestou. r r

~ 1-05. 1:3 v

foamza da Cunha rllattos.

Manoel Maria Rodrigues de Mattos.

¡joséiROdri mas de Mattos.

j'Auna de lioez'ra Mattos.

Manoel Gomes Pacheco Sobraleira.

Maria de Mattos Sobraleira.

Maria Rosa de Mattos.

Florencia de jesus Mattps. .

Conceição de Mattos. ' ' t

.- \¡ t
. ~ _ i

 

Loja de ¡is'ai'héà

. i “A .3° "lj". _à EÍH'- '. .

Antonio iDi'as- 'Martinçpexítiñs

cial do Sur. Alminha, participa

aos'seuãlamigos e adpublicdqutelw

abre no dia i.° dejaneiro, na rua'.,

da Graçahd'esta Villa, proximo

ao cartório doi 'Sii'r."" Frsd'éii'éb'**

Abragão, uma loja de barbear',

montadacom: ol *luxo eúgpníprtgw

das de Lisboa ou Porto.

 

PEDRO CHAVES,
ADVOGADO ' “l

Fabricante de' moveis

s. TI-IOMÉ -'Ovar ~ .

 

Alexandre Tigres da Gosta '

. Praça-Ovar

Encarrega-se do fabriCo de toa

das as -mobilias desde o mais lu-

xuoso até ao mais modesto, 'taes-

como: moveis para salas de visita,

de jantar, quartos e escriptorioSÍ_

Encarrega-se tambem de con-

certos, collocar e armar respos-

teiros e transparentes, assim como

de tudo que diz respeito á. sua'

arte..._ 'v .^ v J - t
«141: ; ' 'lu '1-5 . 'ltrunaut'h

›
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litterarias nnnnnciadas n'este semana-
_43,'Rua Famosa-LISBOA

Il _ _ ' ›_ -

rio, o snr. Silra' carreira'.

~ um [falam [le

  
   
  

   

   

  

  
    

   

   

  

   

  

 

  

   

  

  

  
  

    

  

  

  

  

  

  
    

    

   

 

   Colleoção Panic de Koch l _ t

 

estavamos w
0 mais moderno' 'e emocionante romance - ›

Aseignnturrt extraordinaria.

ARAVILHOSOS t . A“" - ¡ - o . . _

o CORACAO DE CRIANÇA
por CHARLES DE VITI'S . w * * i .

. _ _ . Aus nox'ns assinantes da Collecção

Paulo de K00h~pffetevr a Livraria Bali-

; tora Guimaraes, '
Lanhâ a¡ ¡_'

. Um brilldono reler ¡le-atom réism' p

á .eserrlha'ido“:isuignanlm entre' os 90- '

guin'trlsnhjevtosa l ' "

› [Tm relogio de aço: . ' ' '

Um nillco binoetllo. * ' 1

0 cri e da sociedade, sensa-' A

cinnnl rmnaum* :m Joao Chapas. ' l '

O extrao'rdinario consumo que teem

tido', *demonstra bem que as substancias

calmantes. peltoraes e espectoranws que

entram' ua sua composição, são de um

merito therapeutico muito superior aos

outros productos d'este genero, como o

attestam iuuumeras pessoas. nas doen-

ças dos orgãos respiratorios; tesSes ner-

cosas e rebeldes. cbronicas e asthmati-

cas, coquelucheíe iuñuenza.

Em dois grossos volantes de “300 paginas cada-una'

l.° 'VOLUME-t.“ parte: O Segredode Jacques-:2 " parte: Os m¡seros:~

3.l parte: Na terra dos TZBI'S.-Íi.“ parte: Villegiatura.
_

2.“ VOLUMEz-l l parte: Renascimento-2.a parte; Filho demarquezwaaa

3.l parte: O desapparecido.-lt.' parte: A sequestradn.

Cada caderneta de 3_ folhas de 8 paginas cada uma, ¡rt-df', grande formato.

com 3 formosas gravuras de pagina-60 réis.

Uma caderneta de 3 folhas ou 24 paginas por semana.

Em temos detlõ folhas. por 300 réis. _

Tambem se assigna' no PMMA-.CENTRO DE PUBLICAÇOES. de Arnaldo

José Soares - Praça de D. Pedro -e em todas as terras' do reino e !ilhas onde a

'p :Empreza tem agentes. ›
' -'

____________
______---7

Manual do advogado e do" solioitadoI'

Preço da caixa . . . . !OOreis

Pelo correio.. . . . MO -

Romaria anti-herpetiea
.-

d'Alla & Fatha

Lisboa: Linat-iri' Enlituru Guimarães.

Libanio d: rua'de S. Roque', 110. "'

-r ¡PUNOJ' Livraria E.¡T1Vüll's Martins-r-

8,«ÍCle_riups_ !O _

Collor-,nao deTaulo-de Kool¡

' L: ttMttNTEE, 1M LM?

Traduc'çâo .de 'SILVA' MONJZ r

  

  

   

      

  

 

  

  

  

  

  

 

  

   

  

   

 

  
    

  

 

  

   

     

 

  

  

Paraüoomprovar a eñicacia d'esta po-

mada bastaau'- dizer que ba milhares de

pessoas ue à teem empregado em im-

pingens. herpes, escropbulas. feridas

tanto ,antigas como recentes. embora sy-

pbiliticas e que Os seus salutares ett'eitos

immediatamente se teem feito sentir. '

Preço da'caixa . . . . . 420 reis

Pelo correio . . a . . 430 a

x

Acaba de ser publicada e posta à venda esta interessante obra, contendo

não so todas as tbeorias amb prnCesSo cix'el; tisral e criminal, mas tambem ex-

tenso formulario para petições iniciaes. articulados, minut us, requerimentos, etc..

A obra completa c mprehende dois bellos volumes, em formato portatil(

' Preço, 500 réis cada volume.

_ú
r-

Decímo quinto romance

da collecçãot illustradn com ' mag-ni-

'ñcus gravuras I nt

i f
A y

-
_
.
t
_
-
.
.
.
_
_
.
b
u
.
.
.
“

.
A

Estes preparados só se ven-

dem 'ampliar-macia de ALIA

a“FILHA, Praça do Commer
-

cio* Aveiro; e; 'no estabeleci-

mentn,_1lo sr. Antonio da Con-

eeiçió'ààe-ovar.

' Em Lisboa, 'Parto ch'oimbraã - ;

40 réis pcn›r____ser'n'an$._' p à ' '- """ =
tri'

Nas pl'OVmClaS, tascic'ulo 1

.i - .- . .v Eli-nas 120 réis detres. -. ;-' '

Para uso de escrivaes e tabelltaes. t volume_ preço 5'00“ réis. Comprehende Seriam;
v p _ tr j .

theorias juridicas, decisões dos tribuuaes superiores. e modelos para Varias-per¡ V_ 'AGE L ' l j' !fl

ças do processo e formu as para diverso< actos.. " ' 'o ?I ' i ' h (3le f ' '

Pedidos a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arantes Pedroso, 25,' Lisboa.

Í.

Manual_ do processo criminal ,, e

-_.._._-
________

__.__.-.
____
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Antonio da Silva Brandao *Junior
- I .Nonato-:centrodcíñübíiü

A › l p . p p (I A A y y __ ~ çõesr praçando_ D. Pedrorxarórel

1167.““ "i H 'l
n

nous noussmnmn]

001!'.
. - li w 4. r l

Em_ Çoim'bl'a '+1.'tyrãr'iãlFranJ '

ça A'mlado ' .e A. 'de__\'_I-›*aúla§e

 

Deposito de massas âliàtenticias

da Fabrica' Côhñança'de Coimbra;

m;“rubrica.

!Ina da Graça-0VA
R

Silye.: A,

'* Todas .as, reolamaçães Idos sr

HUMANEE nun Hnnmrnan
.-

i

. asSilgnames devem! vir i-dirigida

ao'escriptorio' d-a'emprcza “J '-
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O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é a historia de umavftlha (lo: pn\t\f0,.t)pfl-

raria modesta e humilde, de uma formosura subjugante. de umalhontestitladela

toda a prova.

t . q

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é'o mais :empolgante dos mnder'rtósfro

mances francezes.

_

0 ROMANCE D'UMA» MPARIGA POBRE estadestinado entre nosa um exito
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